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Hal.bado. 4 noite, o f J i . i i t a Pl 

f t i j c u m r r » itniu m a l a l i -dacç. . . eoui 
a «r. l a r . Nnjii IIOMO di tiu. to ro l » 
laga <!<• jornal • ; . i o Al-\lnii:e,, doala 
capital, qnaudo o FnM m U v r mua 
•d ia magniltca p a r . troçar com o v m i ' 
g ícu cheia >1* po l i da . 

O nos o jovial companheiro p iopoz , 
• foi logo rcsolvidn, quo o J\l-p*1 <••-

cravoMo unia* l inha . do e logio ao sr 
Ol ive i ra lUbe l f o . ficando o ar. N . j n 
iucumbii lo do tradu/i l -a . para o a raba 
c compól as na t j p o g r a p h i . do A 
J í t f M í m 

l ) i to e feito o f i / f m f . « c i a v e u o 
elogio, o ar. N a j n verteu-o pa ia <i m a » 
be. e, «liiinl, prnmpta n com|ioai(A<>, o 
metor d » s l ' i i d a i publ lecu-o bnntam, 
altribuii ido-i ) a mu imagii iario joriml 
•.yrio dn lüo. 

Queria , qurriuinoí noa todo» i jno <J 

cbefe eo i i joxoaT e <pie nuliiaso a cam-
po na acc fâo livro dos j o rnae * 

Fo i » conseg^iimoa o quo d o . o j a v a * 
uos : o ar. Ol iveira í i ibcirii 01 o]'•-

11 uri vez r e co r r o » á verba accrcta d11 

policia a 1 o»pnndcu-nos pe la secçAn li . 
Tie dos jornaes <la tarda do liontcm. 

o qno aaliiii no Pt>in<lar a na í hi 
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| I M ' . a l a «l«< rl.. « .r u W | > I H 4a i aa 

Ja-c, a.. U4<i i l in ll.. 4a qava i 4> - j 
| r » a q aa l b « i a i l a a - U iao4< a4n | « i 1 
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, J «a . i » i . l i l l . H. a l i i l a l o iMa 4a In- i 

lua a » I « ! . » • — l a i a a lud ia f i avaa 4> 
4 l » a f | a a «»rila>l*liai a'iaia 4 " r a b i n a 
aMrt|<t»i J. . » , .. Naii ltal 

< oaia i <|aa n l lar juna ipia 'Ha l'>* 
da n >«a t< IM|h> lamai la r u a a « anda 
• l i a ab ra » 4<M u ia lbmaa am- la i r po i -
IIIKII» ra 1 l l a f f u l a h " , ( l a r r a l l l 'ainil la, 
Ui l.i llo 4a N i l n l . v a iSr l /m irn/. Aa -
i lra4a l a i v o . : - n p a 1'taiaiilal, Uii i -tr* 
Janqua l in , Au l l . a i " O n a u l a l l ia r -1 
naii l ina Manliadu, h i l t a l l u l o l i oa i r 
l.aal I lanilia 1I11 I ampoa, Kiallin da 
Aluiaida a otttrna. q u a aaiia faali.lioao 

BiaM. i.inai; pi.u.la . I up i r « a i o u q n n - 1 A ln f ' ' IU (iiM.iH|iia l l a i i .n la l . «|"« 
ti. .la bora r i a c cravar « m a ear la pa , e | ) j „ l | M > , „ , „, . 
n j Mil arar U M u . jv i r i io , qua t.Ml.it 00- . h # 1 U 1 | . .| ,„M , ( M> »•> l a i u m 
nliaraiii, i . i raoa IM. • | i i , ialob>. licara n ai.lir .1» M M M ib 

«•citvúi i tbi Cl.' dalctiariu, ali' <|<i" 

i m u • : i U ' 

l a t aM a » a . I a | M 1 1 — 
4a I I M M < •• « « I M I I U 4>< I I M » I < 
a U m J 4a ' « ' l " p a . « a a u a i 4a 

V t l a praa • ai i l t -b . » l # M 4a t ' f av| . ! 
a l a » a l<H raro lhtJa á Tul lc ia 
trai I « | « I ua la a id lar lur 4aa tai ' Ia» 
fadar . .a - 4 a q « r l t « d ia l i ia la . ( I MOLLM 

•Ia iitlaai., qna M> a f lac lunn á ri pii !• . 
v tu du tal/, lai laial , * um 4 i . labpia 
h a v i d o 11 iqu* lia rapart ivão </ua iliaa 
b o ' Tanta > • « n i d a d r rum o | o l .n 
IHIMI M m a l a q a « 4 r a 4 . d . a L l . p u i r a 
Io.In a p .ria ' \ ao var qua o Inlali, 

• ao l lac lvr ara an inbio ila d ln - a tona do 
l l au i a «Ia I lapi ib luM ' 

1 « a a i a a x i 
a ilaaiiaaa *lw 
I » I. a. M M 

l éaMaa l " , <•••». m » a n a . i aa i . -no i »< . 
a a a l.iM.-I- I^IMIa#y;• a» l"a a<>M itia aal< 
I41 aaiia q a tp ia i 1 i4li..i tan.uia ! 

I .Mlraiaala . v i a a a q a a l l u t a b a , 
ab*u* i|.*a M*an laa w l l . o aiamili.a qua 
J4 *4#la*a laaa f . i u i : r>*ib*ta, (mula - , 
aa l i adaa *i a l o - l ' l»u ro . i l rM|4ada 
r n M goi i la qii inii * i>aia a Ailiatiaa. Ml* 
ao i laard la a i « 1 • l « •*« i 1 4a lai nu 
1 ' onanaao •«•«• rapi • HIMI.IU aaa. 
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1 0 114» (iii uniu 

maioi .Io 10 It.iptiHia Uoni kuI».I*-U« , " " j ^ J ' ' , 
«h«Ii» «Io Hm/, ii riuiit* o i i iquori l » 

1 atinai Io l«eitu,<« tl©< liirou «i«i« iião »• 
roíiiiiiiiHAVil pe lo ft l«» 'Io -lü 
jiritticudo |ior MUI w Ilier. 

E i i t r « t «n (o , < i f o r « i i m Rfílrnn 
toutou |TÔR t< rtno AOS IÍPIU HÍH.H 

|ii»r* *ktiiar prhn^ôoa o i i i fortaui 

1. 

f is 

.loriro MiiuUol 11.10 é mu ilr • « i • » -
cri|»fMi®4 «1«« rujiiM o I i im o Üiirjonu 
nuei vt»r nn «UÍIH oatnntan CIIAÍUM. Y U U N -
(í<i so •tipiniiiliH <|ii« o ia rsnc <1 |>aeti* 
lionytno do dr . Couto de Maft-illiàea, o 
l iar jo im l»otoii lop> MIAÍIO , juiru 
|»mti loiras d o lioura, o ('rim dr Ara» 

rduuara, 

ÁIus, ai do l l o ! uenlnitn vo lume so 
Tendeu. 

Apor » , d i z - m e o Bar jonn. desda pela 
manhã so t ni pi-ocurado as oliraa 
do Joif^o Mankel . Iníeliziiiaoto, po;« ni. 
nenhum dos escríptoron, enjoa nomes 
antos citei, usou o g lor ioso psendonvino; 
e o H u j o i m , que não quer vender « a -
to por lel»ro, toin suado o topéto para ! 1 P U 1 • 
descobrir IÍB obras dosto íamiirorado 
anetor. ! I n i j o federal 

f o r q u e 11.-40 diiKo<«tc qno .1 OIÍTO Man - \> d l t U e m a i d o do Cauioou, 
Irei oia, por eieia| lo, awetor do </,»/» r ado r da lio\ 

.•odÍR ' l ) i « s o l e m o l lar jo im vai ios 1 • e n l o u lioato• 
exeuiplaivs o vai r e cebe r ou t r o , GÜJ J ^ 1 " » . « « ^ « « « l » « ' « V » ™ * ( V h l 1 

varias l in/uas. , falsas de -JO i i.m Jloturatu, HO.u 
f o r q u e U.«O dis^ostr QNE a » cartas da ! n m * n Andréa S into e a ou l ra 

G«:?iti e ram feitas 110 Hio, |iolo sr. M a -
chado do AB-IÍH ' A Lutaria d ilisa-

(/?", S. João, 1 >'•(', tem a co leceão com-
plet.i 

! «pio 
p a u r 

f a r a maior « se.4i «•»• liot-oi, l i . iv IUON 
do olo^m lias p imiu .4 olvii.-oos os 
<i«tscoiil<aoiiÍMii CH 11 (èil.iP s «pie a pro 
potente t ommÍNi»âa Central nos ha d»» 

R . b f c f i l - . 5 i 

•Turv. 
f o r falfa de n u m i r o n l o lionv 

tom sessão neste i r i lmn »l. 
f a r a iiujo foi dohiftim Io o im imo 

processo que devia ser j u l gado ls'm» 

pr.>a:i 
ll>lie:i nesto Í > • t J<>, ayuo-
n denuncia eontia l.ui/, 

d 

' u m a a Andréa S in to 
&0I0 Antônio iJellezzi 

li* 
I r» 

«0 Commn\:io <h; Silo Paulo \ 

ioi bo jo infeliz d izendo que um 
col lega á rabe atacava o sr. d r . 
chefo de policia. 

As l inbas em original nrube» 
que 0 Commercio de bo j e pit- | 
blieou, foram assim t raduz i " ' 
das polo dr. Josú Flizkallab : 

o u v r i K A miiriRO 

*Se houvesse no Itio de Ja-
neiro, ou em qua lquer capita ' 
dos Estados do Brasi l , um bo - j 
mem do bôa vontado o «evor i " 
dado para administrar a poli" | 
cia, como o é o distineto j u -
risconsulto dr. Ol iveira l í ibei - j 
ro, clieíe de policia e ministro \ 
do T r i buna l de Justiça, o pa i 2 

soria l ivre do criminosos, pois j 
quo, dev ido á sove i idade com 
que procedo em S. Paulo, con" 
srofuiu fazer dcsapparceer os 
gatunos e pôr termo íís aoçôos j 
dos criminosos, factos este''* j 
quo llio mcrocoram o contou- , 
tamento das classes conserva-
doras. Mu i to bem !» 

Ias o b r a s «Io pres idente da Aca-
demia JIraaileira do Lottras. 

N inguém acredita q u e eu se ja nqn< l-
lo Jorgo Manke l , q u o reduziu a tira-
g em dos jornaes do S. Paulo, reunidos, 
a monos q u e a ti rapem de qua lquer 
fo lha do l ü o . K, atinai, sou eu mes-
mo. II, se não fòr ou, não ninguém, 
I)ois quo só ou tenho nmchina do es-
crever em S. Paulo. 

ÍSo fures capaz do pub l icar esta carta, 
quo é rec lame á l ivrar ia do l iar jona, 
podes crer q u e eu o tu lhe pregámos i 
a ])oior das partidas : 'J i rámos- lhe a l i -
vraria da obscur idade em que so tem 
conservnd > e dcmol-a a conhecer ao ; 
milhões do s teus leitores. 

l iem vejo quo a tua modéstia p ro -
testa contra os milhões, mas o cxng-
?;rero, so existe , tem apouas o intuito 
de te fazer a bocca dôce e fie obter o 
fdarei para esta carta, já longa, do, nas 
horas varias, Jorge Mankol, 
leu — Luiz Carreiro.* 

Maio uma linha 

d< 
N a noite de sabbado u 

0 .'»[4 mais ou ineno , nm 
do posto policial da C o n olaç.io, cm 
estado de embriaguez , no propr ie qu u -
tel, desfechou •"» tii"! ' de revólver con -
tra tmi outro seu companheiro . 

Fe l izmente nenhum doa ] r-.jeeCMs 
ait inqiu o conijianheiro do in subo rd i -
nado stddado. 

j O de legado da c ii cunn ' r i p ção , dr . 
A l b u q u e r q u e Pinheiro, avisado, com-
pareceu uaiMiello posto, p roudondo 

' so ldado turbulento. 

De i xa r am a redneção da < 
ri lin>i, desta capital, os d rs 
Car los do Assumi rão e lira 
Assumpyi>o, quo, por espaço de «1 
annos, muito fizeram pida excell 

sempre | 

o a assignatura do 

F.\nmr 10 P I E 1 U I 0 T 

} »ubl i (ação. A 
exclusiva direcçâo 

i pos To ledo . 

ii pas-
do dr . de 

ittqirm ( larc ia , p f - p r i a t a » 
' r i o do 11 ia poquelio vapor e i i a i ea io 

(i trii.t, quo ( rafoga oatro por to 1; j 
Mio. eondi i/indo m.T^.idoi ias, g r a r is u ( 

intl íeneia do dr. h teve» da ! ilv.t, j 
c o n t r a t o u «0111 o gove rno do I. .1 bi j 
o Borviço do iiüveg çào outro Bai i to i 1 
t lbatuba , uiadianto 4: por tu* /.. 11 ,mi.-m, . n» u n u 

' | o r duas v iagoas íeJond^M. I 1 - v.'-. n.uiii» < 
I Abst i -mo-nos «le - «pôr a nonsa opi j o" 'H I.V':' o*/. . 

Tiião sobro rsto rontfacto , |»ara não «c f^ i 1 p , , , , k., 
moa taxados de oppmiciofl intas a qua l - UH lí.it > • »• • 1. 

| q u e r inelhoramenio, (».'<: </«• a t- o .1 u'' «'i r' 

f i l e tlcium*' )/i l. '<ntwi' l<>)\ o n ! j e t a n , j 
to, i -onvs forçados t* c o u f " « iar q u o o 11 ''' • : 

' vapor <i'ue'- /, p r •• só, ó in aifticionte 1 , , , s 

para cumpr i r as claosulan do eontraeto. < 0 , !., \ , 
l i o momonlo vamos a p o n t i r tuna 

c lausula qno muit 1 pre jud ica aos qu< 
' s e destinoivm é. Caraguatatuba. 

Pe l o coutra " to o vapor não ó o b i i - I 
g a d o a chegar áqneUe porto, q u a n d o j n, / ; i ,, , ^ fH 

o ruir <8tircrgrotío o, então, os • j ;, • ' 1 ;M 

! rjeiroH c Hiena'1ü ri a s 1'Wlo 'Ml I "dl i lidla, j 1 «1 liar r 

ri8lit (in'l't o ar. d ' , , - i a tO " 1,, f/os irism- : j. »;0.n. 1 
; . . . » 1 i Trazendo r a 
1 f/.- ;ro8 e X > ° [o fffis m<ircn1i>ri«y. j i-'irm.í. d ir :»;••.• 

Ora, para um pr.ssaguiro se t rans-
portar <lo Y i l la l>o!la á Caraguatatuba . 
terá quo despender com dons ca-
maradas e IS com o a lugue l tio cama. i t' falou " ' ' 
o quo pre fazem 1 CS. 

C o b r a n d o o sr. ( . a re ia íiõ^ ]>r,r nm 
jia^r-ageiro do Hanton á ' 'araguatatuba, 
terá quo restituir i.^510 ! ! 

E u prefiro, portanto embarca r em 
Rantos numa canoa, pe lo preço do fs®, 
a qual mo otíorece mesma soguran - j 
ça quo o Garcia, <W que desembarcar i 

í cm Y i l l a Bel la , ticiU.do-me a passagem 
' mais cara do que so tivesse p a g o para I 

/ J. ; . ' O hÍO. j 
itonioi bdo ó quanto aos passageiros. N ã o 
•j , {0 ! f;damos das mercadorias, po rque então | 
dons • n : , ° ípialilicativos» | 

São estos os melhoramentos q u o o| !>• ^ r i n C a n d r l a da ( 
g o v o m o nos imping n em vosp^ras de j nomeada para o logai de 

I te ri na do g rupo escolar 00 x i rao i -

pela 

I 

0 d . Z.J K í 

O c!i-:f • o'.ll" 

I* ía!('U 
N':is hul 
IM d 
Tov« |u 
r a " 
l/i.'.' mr. 

Mal 
l.rn c-.i 
(lilta o 
1'tU- 1' 

On • iran 
Para a 

' O s ila} itiiiii g i n o s são as pessoas 
'ma i s infel izes mundo para com 
r d«-l< - ' dos mil itares quo o gove rno 

! sob qua l que r p ivtexto lt.es envia, l í i 
I pouco, .*i proposito tio uma a g r e s s ã o 
( em importância, foi enviado pelo / 
\r, f um de legado, o sr. tenente Ho» 
btinlio, q u e t teve na íiltura da oner 

I ̂ ia f.o s« u mandante, })í»is commetteu 
1 toda sorto de ai bitrnricdades. a lgumas 
jii lé irrisórias, como seja a revogftçfto 
' d e i i is mun ic ipa i s obre o fechamento 
j do commerc io noa dias ssntiílcados. 

J.ivre, atinai, do tenente Sobr inho , 
, Ttapotiningu go ava alegre o satisfeita 
' a. t ranqui i l idado habitual , quo não foi 
' longa, c omo se vai ver. N o própr io r e -
| gaço daque l l a cidade, educava o espirito 
! o o caracter no exemplo tio suprac i ta -
j do tenente um simples commsndanto 
de destacamento, q u e n inguém suspe i -
tava foHso f) feroz o arb i t rár io de legado 
do hoje, o alforos Ncgre i ros . 

O | ropr io jornal T r ihnw, daque l la j 
! cidade, receiando novas exb ib ições d e j 
I prepotonciap, como as quo so vão d a m j 
Ido, grita o clama c o n r a a cont inuação ! 
d i pr isões i l lcgaes, das exigencias 

J»«.rlf«*, 1 $$*ÊlmM 4 * l i « U éê 

A M n a l i mm^rnt' ••• M 
4* l*fmmI oa*. M M i i , l i ^ 

f*l»4«»«00 « OMO ll»'l«|*l«40 folafll. MO < 
aoof«io O b 4#*«to»'al«itooi ! • tm-

• OI O I*I»I* .I»I 4 o o o 4 o 44ML. 0 « 
O i4li4ê U la ifia* 1UI.1 m4«< m S «4* « 

4 • 1*411 S o USILI U I I 9 TETOFTO» 
• u u m u . i M a o«iu o |;« | l iU ie * Ai|p « -
l ios E I do »OP|J«I qua*. • # I I«I |4TO 4 a 

1 F|«U IO O «F. C0NI|«TO0 K IIIM, IA1UI*04M 
0 Of l iuitri^u* • A|v«<. |II . «elarilu tlo to 
1 oui lu. lii v a n 11 iii41 4 « C #0 du4 « |*a 

!TFII.o« LL» A' -#'«,|MII4 «PIO «A |aa |OD«» 4 o 

Ih f o i l l o OuliiiOi*. f pwi 1 41.;U 

iatj40l4UaH' ;.|4I, |-olo u m |H0 i*oreUi|o« 
Ami 4i4Ía UfUKii* U(| 4 ig let boupodtí O 

OONfin lti o %l«tto «pio iitao l « o o a i m * 
j4m d i /éi* /v i ' " t» n i i u qa - noS 
b l i ndou . 
C s b m I M t o â s á r t to n g o 4 r t 

. A u t a . b u i i t a u ao qua r l a l da In .nada 
'po l ic ia l , o ar c u u . u i b n í o Ali I r a i ' ' l 'i> 
« i ia irn foi auiapr l lnai ita4o pm craaal» 
dn n a u a r . i ila HUIÍKO. a a ln i i ra4o iaa , 
pai. nalin. nta, poi r a i taa a telawrauí 
luas. I.11I1.1 oiltroa, polua - t . • I• VfTon-
ao C a b o a fu i . i l i i , J<i " Kiqin ira l la-
aarra da M m c x a a Ai i toniu I A. I ' a -
t.ilc intc dr. .luxe I ' « r r i r a ( l a l m a u i M a 
familia. d K'iphia Amr l i a ( i a i oax d a 
A. Ilaiuoa, Juán l ' , .ulo da A M a « a -
lluioa, iv natal Mullo A l o lpbo da 
II r a v . l c a l i l . ' ila l . a ron ln t a r b . a I ' i -

Muriitcl, d r . padra J o o a i Ner.v do T o -
lailo L iou , I . l 'ui ( . i dc Aguiar , d r . 
I raiiciac . da l 'aiila Val ladarua d . l.ui 
/a U .%u.lib.la r i b e i r o , A l -Viraira 
l.ai;.', I ' do lliillxiea Kibcirn, l . a i i 
C'a> tano M u n i / llaru-to, C i i l o i \II(?iih-
to ilo Aninial Sobr inho , l 'r u i co da 
I'atila O l i ve i ra B . i«ea, .1 liri•,<• pau, 

! (iitilliernio Atif.ni.4lo d e liario.i L i m a , 
» r r - .Ir ,1, SI, C i r l n .Io t .n-niào, ba rão da 

1' t i lla, .Io ii Vlcento A. Ayn.beri ' , 
\ 'enaneio Hi.r;i .l.uig, C.' i:flu a .io A u -
drailo, I'. CauipoM, conao l bebo l .oi iren* 
ço .1.. A lbnqncrquo , dr . I.ili. iali; .o do 
Albuqm-i<|tao, eonaulbeir i r e r r e i r a V i -
anna i; Jnl io l lodr igue^ do O i i v i i r a 
\a raaa . 

V i c t i in ido por lima «yiieojio cardia* 
ca, fftlI.1!'f u Jiontem, pe la niauliã, num 
dos qnai toa <lo llolrl /''•</ vil, á rua d a 
r.alaçüo, n ar. leiiente-coronel I ranc ia » 
co de 1'anla líaltlia/ai' <lo Altroti b o -
drú, fazende i ro no l i^ la . lo do l üo . 

O finado, qite oonlavn approxi tuada . 
mci.to 110 nmios, j irotcudia • £ lir pa l a 
.Sorocaba no primeiro trom. 

lJ(- ;pBrtado iia 5 1 [2 ila nianliã por 
uni doa orçado*., respondeu quo . l eu i i -
vn do partir, por estar l igeiramente 
enfermo. 

A o moio-die , os euipi eg .v lo i d o b o -

i» 

Ho. = 
li IAI.TO 

nlo 
icr da 
I 'lltU-

ru/. L.-ilti foi | 
ittijunla in- ; 

eiciçiiiM ! 
\ i a a l ícpnlil ica 

i — N o mex passado, na vi/inlia ci.l.i. 

I V r c o r r c i»s' l í i a l i t i s S m i i u -
li i itii i i» l l i i u i i i i , r u i s f r t i . i i 
«Ii ' - . l ;> 1 'ol l i i i , o i tnws i t r '|>i < " . « ' i i -
( » i i ( < > . i n s . ' . Eliiii.'. < o f l ; i ! ' « ' < . 

O Ai'7'- tu Po/rlar. f undado cm 1 
n propi iodado do sr. lSviilio l ios i, niu-
tlou-s.. ila rua do Tlieaouvo, 7, para a 
rua líiroita, 'jy, |i:i«si».U'lo a tluiv.nti-
nar-s-.1 o, i. 1' / u!-n\ 

—ar3»sr- — 

j do do Caraguatatuba , nm coiiBitleraiio 
1 caviil l i f iro, j i i l^undo- «o t rab ido po;- Mia 

O''po ia, tentou a ..asainal-a, i l i -pnritn-
(lo*llie Jtiro.H do gitiTUclia. 

IVIi/.nionte, o feri iacnto occnatonado 
por ntu f i ro .[tio iit.ti:i;riu o homltro 
ioi considorado levo.» 

A Asoooiavão Conimorcial , doata ca -
o a b a . pita!, se constituiu o contro do rocla -

i it]u. .cu ,ios intereasados contra os 110-
A f u m a r a Mu-. ieipal d e l íocaina o i - v 0 3 i n , p „ B t o , J o j„ ,|n ( !tr la o prolissòca, 

licioti á ISecr- l a n a <lu A u n t uliiira, po -
, l indo a cons t ru i r ão do uma cailoia " " ' t o l o s n o pro jocto de ornamento 
nnquulia loeal ida ie. I j iubl ieado uo Cuinii 1'uulislitnO do liou 

1'uvtt isso faz uni ntinuucio na sec-

nil . i ln.riu , a luandado de pol it iqnetc j te), vorilii ando qno o hospede n j o ti-
nlia tomado refeição, ba lorauí ú porta 
do quarto, que, Vinte minutou l iapoií , 
foi a r rombada . 

l ia lava n i o i t o o tenentc-coron. l A b r e u 
Hodró. 

Chegando o facto no conhecimento 
diia r.uctori.ladea que so achavam uo 
poslo polioial do Santa Iphygeuia , eom-
pu. -eeeu iu imadia lamente no local o dr. 
Archer do Castilho, mouico- logiata , que 
fez o exame cadaverico. 

Dissü-no. . o proprietár io do Hotel 

I''"hral que , ante-lioi.tem. o sr. 1' iaD-
cisco l ialt l iazar jantou oui co;i:;>anhia 
de tres acadêmicos do Direiio, o qno 
a bolsa, aa raalas o aa curtas ' l> f ina-
tio estão em poder du policia. 

quo er.ei.ntrnr.-.ui no alferes .Nctjroiros 
um dócil iii.ilruniento i!e v ingança l iai -

I xa, dc ] or; cguiçôea vis. 
í A t é q u a n d o ttollierii Itapotiniuga a 
i coereão ilo tão desb ravada auetor i -
| ilado' 
! I ) clicfo d e policia, sr. enérg ico O l i -

veira l í i bo i ro , quo lios responda. 

O secretario .To liitevior iliri;' 

-hlã 
• 

c c t v j í ^ i a 
ir.i' iaviun hontem ns 1|.'IS OP̂ I «','!( ' 

U i 

Agora, os homens do bem 
leiam o commontom a intrica 
quo o orgam monarchista pr<-. 
tondou fazer com a colou ia sy" 
ria. 

N e n h u m jornnl F.yrio publii-ou olo- ' 
pios ao chcfot foi uma pilhéria d ' O ç . w j 
•uurfr) dc Suo Paulo, um laço ijuo a;«» 
jinímos ao sr. Ol iveira Ribeiro. 

E o. csc. cahiu coruo um ] 'al in] ;o ! f 

sepaÍ'!H t- ailuj.tiii 

;PTad'i r-.ffn uxou, 

Prêmios pagos . 
A thesouraria das loterias do S. P a u 

lo ] )agou honteni e s egundo o qua r to 
p rêmios «Ia g r ande loteria do »S. Pau l o 
extrahida em l do corrente, s endo o 
pr imeiro no sr. Pedro Carrara, mora -
dor em S. Josó <lo Hio Pardo , o o se-
gundo , ao líanco Commerc io o I n d u s -
tria, desta capital. 

seguinte 
naoio : 

« Dec la ro -

oflicio ao d i rector <!o Cívni-
O 

of l icio tio 1 

P í i a d a * . . . 

redac O ('. I I . E 
do A i ri-, único jornal s, 
imblica no llio. es.ando de 
lK ta capital, onde c le gou 
tem, \ c ; 

IlUO ÍKii 

l fira o 
i •» par 

1 *>tblo fovnc .is lion'vn p 

pas: 

) 
nos -o e ' riptorio d clarar 
1"-riodico não inseriu a 

I N " t i iâmos hf)iitcm, s o b a e;- igrai )ho 
! policia, que ro rc lmvam no calal .oi -
ço da Cad ia Pub l i ca w.J presos som 

; noia d e culpa, a maior ]>arte doe qunos 
íocoliiidfin il o rdem do dr. P e d r o A r -

I bnes Júnior, 2.° de legado. 
E m additamente, juiblicaiMos hoje a 

1 s»»gninte earla que no : d i r ig i ram tia ' 
C idoia: 

< i 'a laboieo da Chocia Publiefi do S . ; 
Paul'», cm i —10- - { i tür - .Sv director < iO 

; i om.iitri io de Silo !'•< do— O - : l:aixo-a e i - l 
j f inados vêm, po r ineio desta, Jiumildo e ; 

re.ipeitosamcr.to pe«iir-v»>s a p u b l i c a - j 
' ção desta na vossa conceituada fo lha. I 

l l lmo. sr. Existem aití. labaonte a/pii, 
.neste eaiJioiço, o'í pesnóas sem nota . 
i de culpa, sendo nuo a maior juirte | 
1 dos? cs infelizes so acham de l idos por j 
i o rdem do dr. Pedro Arbue.'\ d e l e - ; 

gado , f) inquisidor do l-arâo <io í g u a -
r }»o, q u e os tem prosou aqui .i sua or I 
. dom ha P», 1: o ló dia»; c e o sonhei-1 

i cus luma também, l i no ]josto l iarão do ; 
I Ignape, a pôr ] resos na uolitaria por 
' :; o 1 «iius. sem lhes mandar da r ali- t.hief of polico and a minis lor 
r.icnto algum. Existo aqui um infoliz, j ootirf. of Justice 

noticia tia ou 
jiontem. 

Explicámos, 
que foi nm lar 
chefe d p« liei 
CFON a mais ir. 

nas noBsas .7' 'ai 

ntão, ao nosso col!eg;t 

• que armámos ao sr. 
< quo H. exc. acreditou 

enua das credulidados. 
Nos tempo ; tiistos quo correm, uma 

lirinradi ira do vez em quando pa ia 
«iCflopihir o l aço não <5 do todo má. 

JIa\ia muitos dias quo f) sr. chefe do 
policia não eollnborava na soeção livro 
dos norv os collegas, a quem assim, in l i -
roctniucnte, vamos dando lucro, o como 
CStavutaos saudosos do sou est.slo d ia -
mantino ou iiracajnonse, provocamol-o 
a, maio uma vez, empunhar a pcnna e 
icccorrer á verba secreta da policia. 

Mas s. exc . sem perceber a troça— 
o que todos pe rcebe ram—bateu pa l -
mas do contente, suppondo que éra-
mos nós os enganados. 

Vj quando s. oxc. imaginava que ao 
nr nos uma vez nos pregava uma poça, 
cahiu mais uma vez no ridiculo. 

A pol ir ia do Braz recebeu hontem 
queixa fie que a noite passada a re-
hideneia do sr. Alexandre Toronzi , á 
rua M .ller, n. 4-Ii , f i r a ossaltado, ú 1 
hora, mais ou menos, pelos gatunos, 
quo tentaram arrombar o portão do 
Jorro, sendo 110*00 oerosièo repellidoa 
a t i n o revólver. 

C . M O «le costnme, o poüc io dormio 
O F r ino «ION jnotos, e só tovo eonbo -
c im^mo do fucto no oeoooiõo rm qno 
Ioi apresentado que i i a . 

matriz, I" 7|ifc 

j do nomo ÍMarnicano Kaphae l , q u o so 
aelia p re ;o desdu ju lho deito anuo, á 

1 1 -M ' . o r d e m do de l egado P e d r o A rbues , sem 
ter oommettido crime a lgum; no dia 

I 1 do mor. lindo, nquel la au< toridado 
t o mandou recolher ao ]»osto policial 
1 Jlarão ile, I ^uapo o o tovo det ido alli 
| por espaço do sois dias, sem lhe d a r ' mau, very well ! 

Po r docroto do anto -honlcm, foi «lo" nlim<-nto, o depois mandou conduz i l -o | 
aignada a comarca do i g u a p o jiara 1 outra vez para aqui, ondo so acha atú 
nelia ter exercício o bacharel Hypj o- 1 G B ' i l data. 

Aqu i , neslo calaboiço, não eabom 

w-i-rf ft.vjl. 

Iloiiteiu, cil.inio:. a opinião do tini 

jornal « v r i o a respeito .Io enei( . ico. 

Chogn-unH bo jo á . mãos nm jornal 

que. o pub l i ca em Santa lSarbiira das 

Can .i.s, qno d iz o seguinto : 

01.IVE-1111:1! ni'o 1; 

H a d we lioro at l üo do .Tanoiro oi-
at nomo othcr town of llrasil un wil" 
l ingly and ouergetic man in a l i u i n i s -
tration of polico lil>( tlio dist iuct ju -
risconault doetor O l ive - l reo l .rooli , 

in lhe 
o u ; cotinlry shoub í 

not be infesto.! b y gnilteru, as, oiving 
lo liis sevority lio roa hed, avoi i i ing tlio. 
re tlio pi. kjioekots, putt ing au ond tu 
frequent crimes, so lho eliief deaervca 
t!io genera l npprobatinn. O g l o r i ou . 

ciu solução ao vosso 
lu juiiiu lio corrente 

mulo, cm quo mo rul ilaia o eecorr ido 
nu congre; ;avão ile. ao cstabeleciniento, 
<le 1 . daque l lo nicz, qu • ilev. is c on -
aii lerar ap i iovadas 

Becrotnrio da Agr icu l tura c l iamoa 
para a rti-
f i ü a pela 

•„.<, : luspoetor ia daa Kst radas do f e r r o o 
I Navegação , do evitar o acctimulo o 
parada lias estações do r i l a r i ca l . a , C a -
pivary o outras da seeçáo Vtnana, de. 
mercadorias, com g r a n d e pr jnizo doa 
produetores o iudiistriaes daque l l a 
zona . 

ção compotoute, conv idando os .|tio so a nitenção d a Soroca lmna 
Julgarem pre jud icados com tacs i inpos- j couimendação que llio foi 
tos a aproaentar as suas reclamai, ' 
naquel la Assoc iação atá o dia L l du 
Corrente, visto q u o a 15 será votado 

is aetas das s e n õ e s j ° ' 3 e oi tnmouto. 
do 7 o 12 de março ultimo, para o fim — 
previsto no ait. -1 , ^ do l eg . vi» | Not ic ia o Jornn1 do Brasil que. ten -
gente . í do o m a j o r chefe d o serviço sanitario 

E , do a rcõ rdo com o avi o desta So ! , ] n Coará tc lograpbado diroctamento 
cretaria. du tia ju lho passado, ro- u o s r > ministro da Gue r r a sobre a s -

mmendo -vos que façais ob se rva r stim})to concernente ao serviço, o sr. 
1 general Travassos , commandanto d o 

districto militar, mandou prondel -o 
por não o haver consultado. 

P o r cssuP*razão, aquol lo oflicial, d e -
pois da prisão, represent ai ao sr. m i -
nistro da Clucrra contra aquo l lo acto, 
taxando-o de ilh ga l . 

str ie faiueute as disposiçi 
regu lamento , na parto 
MH at ir ibuiçõoa das re? 
gregaçúes . > 

d i r imamos a attenção 
j>ai a o anuuuoio qu na 
b o j o a marmoia r i a da 
ltuj etininga, 

do c i tado 
quo enumera 
poctivas con -

as le itores 
pag ina faz 
l iarão fie 

L nossa ü a 

O conuuaiidanto d a guai l a cívica 
pura o pretendente q u o lhe apvosonlara 
uma ca i la do rocommeudação : 

lito do Camargo , removido (') •••> 7 o -
liiiimtih d a 2° vaia civol, comittcrcial 
o triniihal d a capital. 

1, aqui está como n magistratura 
vai \iveinlo soi) o regimen militar, 
^ lat igurado coiu o mais coinploto exi-
lo pela CotnmissAo ( 'entrai . 

Dcnl ro c m breve tempo teremos do 
assistir á rcfoitua de juizes, ú pro ino-

! ção .le postos judicialion ele. etc. K 
j o ca-o ó q u e a mag is t ia tura parece 

adaptar-se som diíticuldado ao novo 
regimeu. 

« 
l )n S. V icente rec lamam contra a 

andacia com que so ostentam alli os 
jogos de azar , inclnsivé o j á celebro 
j ogo do Lirhi. 

Tenham os vicentinoa a lguma pa-
ciência. 

O sr. che fe do policia, apesar de to-
da a sua reconhecida energia, n l o che-
g a para aa encommendas. 8 . ate. j á 
deu ordena encrgicaa para a t ti nga i r -
i a o jogo c m Jaoaraby a na Idmeira , 
c o m a l gom vagar, k a a . chaga r a t n 
• B. V i M E l a . 

i >oiço, n.io eu 
niaia Ho :i'l po. 'toas, p o r q u e 6 do po-
quenas dimeus jes . a uia ior parto dos 
detoní >s do rmem a"tn cobortaa nem 
oatoirr.s, no soall io frio, m inado do 
ugua podro . A prisão tom seto janollas, 
qno sótuonto tém P.S grailes pa ra O 
]ire os não ao ovadi iem ; quando cho -
ve, entra agua na prisfio, c, do noite, 
faz tanto f.io, qno algunn preso , para 
dormi r , o fa>.em do dia. 

Ped imos providencias ao dr. seeroía -
rio da Justiça. Somo ., com todo o 
respeito, do v. a. cr dos. o b r o s . — l i o s 
humi ldes pre los quo f azem voto i ao 
AUiss imo pela p rosper idade do s .— 
f/iorainii Tvttntii, Mm io Júfè ila Co-tn, 
.toar Mnrtini, J< s>: Oavinon, Manuel In 
rrlht, Al'stanifi'0 1'ui'rlini, Alii/liorino Mn-

.fo.tii itf. 8ou:ti Lii-m, Tnrerno Ont-
trpjit, /limo, a AI'"i9hh 't i, Milori Gíor• 
dono, CorH francrurt, Frrmciiro Wnrlinn, 
Sern/Im Firrcira rinln, Ho'dão Urdi iro?, 
•foB.] Corrrín ile Son:iit I 'i torinn Aul&iiio 
feiiairio, Ao'oni'1 Viciildi, Dr.linclli Vi-

rtorio, IhfrttU ti<nicano, Lui: da Bom 
Riimnt, 0 nonrn Crtart, Jnlio taijuiiiUii 
dn .SUm, ( l i i : ' « i f t Cimtimi, Domíni o 
DtUa Vila, /.muni Frnihe.no, João On-
Ixrrtt, Jnae Fr> rrira, Ilorelli Pittn, 
A*tonm Qabrrrl, Paulino Jo*i Vieira, At-
filio Mm», ri. Joio fuuli da A l an , J—d 
ir Uetto, OrUmd» (linMfpt, Roque Dmo, 
f l t r m H n * Fr t t t i ê t t . » 

O collootoi das rótulas fi demos na . 
: c b l ade do C rav inbo » , l.ui:: t 'osta, cm 1 

v i r ludu .lo tnu m a n d a d o e xpedido pelo I 
jni/. fcilernl lie: to Kstado, uo dia 'i do . 
rnrrente, l " i preso no .lia 7 naque l la I 
local idade, por estar iudigitado i omo 

i auc l o r do um des fa lque veriiioado na 
respectiva colloctoria, da importância 
do l i í :47 í§ l l ' l . p rovonien lo du s a l do s . 

: q u e no achavam em pode r do mesmo, | 
relativos nos exerc íc ios d o Jsit.s « lsílíl. 

; A l ém .leato i le - la lque, exiatem outros 
' r e l a t i vos tis rendas arrecadadas no co r -

* rente oxereicio, u? qunes ainda não so 
t O capitão Osór io 6 muito va lente ! s abe a quanto mont im. 

— o u v i m o s hontem a um bohcmio—tão I I -uiz Costa, duv idameuto escoltado. 
i , , , cheoon anto hontem, :í noite, a . ' -ta 

valente, quo nunca puxa pe la espada, j ^ f j „ „ „ , , „ J,, , r P senta.lo a o dr. 
com recoio do saliir da ba inha 11111 ti-, j L.||0 . | » ndge, de l egado de serviço 11a 
ro.» l (.'entrai, foi recolhido ao xadrez á d i s -

* | pos ição d o juiz fodoral . 
— I oi enca r r egado pe la De l egac i a 

Eisca l do apurar o ult imo des fa lque o 
;;.o escripturario sr. Leov ig l l i l o H e i -
monte, q u e seguiu para CraVinhos no 
d i a I. 

D a s Várias : 
Antes d o gove rno fazer a nomea-1 

ção dos dous directoros o dons aux i - j 
iiaros pa ra o i lanco da Republ ica , se rá ! 
o:cpodi«lo decreto relativo .aos novos ! 
estatutos e os netuaos dircctores farão | 
o indispensável coutracto com 
v e m o. 

JS«) de j io is do procnchidas as neces -
corias fo rmal idades , que, aliás, não 
exigem muitos dias, ú quo o governo 
assumirá a administração daquel lo 
Banco. 

— O gove rno nunca cogitou do con 
vidnr pa r a 11 diroeção do 

L t -

— D e s e j a v a muito se rv i r o ami;i 

Cotnmuniearum»no3 hontem, muito 
cm segredo, qno o eucrgico, depo i s do 
ler tnu exame oadnverico, p u b l i c a d o na 
integra pel ' f> Coo.mcreio, disaa ao me-
dico, b r and indo a atia cachamoi-rn : 

— N u n c a stippnz qne o sr. mo fosse 
infiel I 

I jua l o q n o ' O enorgico nunca aup-
poz quo fns oiaoa nativos, eomo so-
mos. 

D o um jornal d e Gabará : 
. N e n h u m de legado ufío teve ainda. . . » 

Como vêem, até cm HabarA ha dis-
c ípulos d o ar. Ol ive i ra l í ibo i ro . 

a 

—Cap i t ão t 
— E i « l 
— S o a on n l o * o a n e r g i c o 7 
— E , u r „ tanto q . « T O S j o g a » a , 

i v . r u 

o quo 
g o - | se iuteres a pela sua ndmi^-ã • mas 

você não mo pároco bastanto enérgico 
para desempenhar aa fuucçõoa dc p o -
licia. 

A csio tem]:o. o g u a r d a quo 1 ncha 
por dotré.s do pretendente cur\ u-so e, 
i jatondo numa cadeira, faz e . l i i r um 
cnormo eni tapacio q u o estava r;., eimn 

líanco da J delia o quo so despenliu : oii.t- o Jõ." 
i Itepublica jicssoa residente o est.ibelo- eallo do desgraçado. 
: cída eomnioieia lnionío na capitai d o i 
I Ilslailo do S, Pau lo . | 
í —1 ' a l a - ao com muita insistência no 
nomo do sr. dr. Custodio d o A lme ida j 

! Magalhúos , chefe da casa bancaria 
í desta p raça qno tem o seu momo. pa ra 
o l ega r do ditei tor do l lauco da l l o -

! publ ica . 
Diz -se qtto n franco sé> tora dons 

directoros, sondo tuu ilellot, o sr. I 'et 
teison, goroute. 

C l and iano de Lace rda , do annos , 
agente do jiolicio, morado r á rua d o 
( l azometro , hontem, ás 11 horas <la 
manhã, foi aggrod ido , na ladeira J o ã o 
Al f redo, po r um preto embr i a g ado q n o 
ia preso para a Central . 

O smila, que, seja d ito de pnasa -
gem. não pôde sar m e m b r o das osso -
i iaçôes do temperança, e xaminado p e -

| In dr. Archer dc Casti lho, medico- le-
gista. apresentava nina accl ymose ro -
x a na legiiio malar eaquerda. 

Tomou coiiheciiuanto d o facto o 1.° 
de l egado auxiliar. 

• R e w i s i a P a t r i ó t i c a 

go ras niaia aalientos uo m u n d o social 
e politico da Argentina, a UtítIu P n -
ItitUia a ltamente evidencia o adeanta -
meuto, a cultura e o eivi l isação dexso 
pai/, snl -americano, l igado ao nosso por 
estreitos vínculos d e sympatb ia . d e 

( i r em io ^ da M a i o . ! « l i f i » « l l i . n t » « m nos .a biatoria m i -
l iealisoii -se a u U - h o n t e m , na tóde litar. . 

( ]m .U aoe iad .de raaraativa, a a l a i «Ao O « r C o n . U t l n o p a s « o n l ^ e a r 
d a aaa nova d i r .etor ia , q u . fleon a a a l a f . Pamlo, a t o d } p rox imo nn 
aoaati lni . la p i M i d . n t o , ar. freardo Ca r - d a aaa i m p o r t a . » , ravuta, — 

Kste, d ando um gr i to do ilòr o ca -
b indo inadvor l idamonto do punho eur-

C h e g o u hontom a esta capital o s r . I r ado no nariz do commandanto 
d. Kur iqne Conatutt Bopea, director-1 — Arro ! qno é b r u t o ' • ) (pio voe.', 
propr ietár io da fíensln 1'ntiiotica, i m - J precisava era qno eu lhe enche- o cs-u 
portanto pub l i cação de l ínenos-Airea . | cara do bofetadas ! 

O tem ma desta revista é jiahioliunio I O commandant } , cozo a ca ia f e i U 
c pror/, raro ; cada uma das suas edições j num bo lo : 
versa s o b r e o commercio, a legislação, ' 
as industrias, a Imprensa, as k l t r a a e ; 

a política d a I ícpub l ica Argent ina . 
Impressa em excellnnte papel , en r i - | 

qnec ida d e nnmoroSo. retratos das l i -

— B e l l o . mnrrOL sim. senhor ! Trtda 
eontar q a . « a i M r . d m i U i d o , p o r q a e 
aa « £ q a a tam vocação decidi . Ia. . N * „ 
Dm M a a r a r g i . 4 a l i a r a da n o h r . 
• l aa f to Mata i . qaa t am jaa l . a M p l r , . 
«Aaa, . q a . lhe vai M T a o n l l a d a . . . 
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N,"to vem ao o: 
o i ;;io foi A ' í 
. ' ' - . , . i p i a n d o , 

aqui foi i'Ojii'OBOMl nla. 
í ) tompo, lio tlicatro, não 

í ilent-» tl" aetoie- , ma alt 
v;; uoro dof» papoifs. 

V i m o H , « n t ; é a . l . n c i n ' a r - ! i i ; . " o , 

iinrjucllo «navo : c infantil id.ylio tia 
o d<» ,'iirv tlf 'a ca pilai o a -ra. d . . 1'rofci.n, «pao vom n^uil l ioar o - m , 

C a r o li n a A i a IViroira , dilocta li- > amort-s tio í e c o n í o n - a - l a m i m a .socio.la-
lii.i d-» dr. l.u;/. A'.t *u.ito W r.oir.u do convenci-. ' al f lí.vpocrila o j^cgcado i 

Ah COI iinoi;i •. tanto roligiu -aw como do morta s remunerai i\n - o*i lioiiorili-
< !\ü, e liNti im oiemues o abr i lhanta - < ;iH \omo , :uc>ra, Tmoiivla l i o papol 
tl.aa com a junson- a do niimorosas ta- dn \clha d n q a c ^ i do iícvillo, um aiaor 
luilio.> da ii" aa mais Holocta - oci da » ,1o papel, quo <•*{.«, raiulo ac" ri:: tran -
»!o ; foi Mi': '. i • o, em c \m\ I!i pais da ;"i,rma nnn-a das mai n; inputlüca . 
noiva, opipar.i me ,i do doce?», - n i - erea. ."-c-s quo é dad - ii in inar. 
tlc-ao unimatlo ai.lii daneanto quo .s«- meiiindo ». o qno loi o o quo <• 
••rolou.'ou J.t a ! .a madrr. .•*.'!.o F/ieí-nl . n - foo ».»'.:•« o •> t. do 

;-o'-.£)0 h ispano- : Kuia< s do Oi i\ei ia , dedicado LV" ca cri 
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I • ' l i l i c.ida UJil tl'. . 
j j n n a Io i^iaijão d » cap ! ti. 

1 io 1 o 1 azzini, A. < •: 
'•i , X o V t ' 3 < '., »J (; l O i 1 
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l a n d a u ] > a r , o a t u e ã o C o n t r a i , a l i m d o 
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• n t i u l o n - c l t n m l . o f o i a p o i h a r < m t h e i o A n -
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t a t í a a e s t a r a . o i a l , ! " i h o j o m e d i e o a l a 

n u m a e a s - v :i r u a « I a I n l e u d . m e i a , lOi '» , 

p ' i n d . . . M a r - G U t l c : - i 3 1 : ' . c i i a t l o , m e d i c o -

i e r . i i a . 
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u • I r a n , l i a , l ° c o r ' w i 

1 \ a s o , i i e — 
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•/cm o s ! a r i m i a i n o . t o U L Í . I g r . a n d o c o n -

l ! u g : a ' . ã o e n . i o j T a , q u e t o ã p i i u c i p i t 

u m a v o : : n l i . i . a i d - o s n e g o c i o ^ c o m a < i n ' » Ã o 

f l : i a . A r . / -. 

t o d a l . u t a . i 
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j mo requer. 
| b . ) Ant" i i io de Almeida So:;-/a, da 
; pvaoa de Hão Carlos, para -••;• admitt i -

-lo .'• matricula dos c m m o t ciunío'-. — 
| ?at rieuli-a o. 
» I» • I lanei co de f-< ••/.i ] ' . ira, para 

or annoíado era nua <• a i!-i il r i -
a-la. ter o me , - • ar r-it,i o 
'n.íado brasil» i : — i >o.- ri d a 

J > " i . : t ! . " - > t i a L o c a . : . - - , i 

•mo a .íunla. o d. .•:-..• 
mceüa innnío da • 'a - , 
ilini, foita ei ! oat do d 

. . l i d o C . ; . n i.' ( U C i 

— Por .1 ,. r. t.i do .:. :i• 
Hão, a : n : a osolvcu 11 j 

mo. »r. n ii.istio da V 
• ni.«o, r , ; . . i i «. í 

! . r . T P \ H \\\ i 
l a n : , : , .; • , . . 

eoi y 

1 * 1 \ ., o o . mui 
1 a - em tp: v -^r m os c • a.mer-
eianí- a p. -r i r . Í V a c ; . ' . . ( . ' . • , -• ; <! > doe. 
do í!J de jan- i <- do 1'." qu.- o' iia.a a 
ael lagcm no rcoii.oa do f juantia supe -
r ior a . a! o nr/ . do d.» eo r -
i ento anno. 

a: ca.i:i 
- liOli1" 
t a e s* i 

o l.-.ru 

SAI. \«> 

i iauo í .i admiruvel do os 
ur i'...iaaa- liontom, < iiab;. 

.a- g|-«;a -. hon om .. 
].",.' ãi.la i i.: o orago da 
'o i pisca tudo ' 

:o drama M't " ' •• 

' coto lia C-tÍM ' f i l ia l 0:1» fi. P a u l o em lí:» tio • ••:•, -.'>, o 
i u c b l i n d o o d a ti i cm »S v.toa 

sus i onjeoturas, e a l c u l m d o t • 
vê:: qu • mola- o - indopond ' d -s tio m -
nlr* - .entalo m o vedar iam o di. cito •! • 
ir- lhe ao oncontro. 

í-'.ia 1 udo. V i v e n d o no comnv raio a 
p.ara o commorcio, não posso, do í n o a 
ai ' ,uma, '-'•'• lonl iar a oji iniâo pub l i ca 
e. muito dirertamento, o conceito don 
que mo d is t inguem com • au i coniian-
«,-a e consideração. 

I". aa anlc - do mim c tão -«3 altos 
iiib re-r.es ora cb-»cnoos com a ]>aral; -

a;ão do liam-o .Mercantil, certo >'• qu • 
po. mai nia ib* razão, me cumpri » ri-
goroso dover tio saliir em dolosa d ) 
caracter moral «la parto quo t>m js ua 
admir.iatruoão ÍV ste. 

N '-ta du l idado de motiv> cs" i y»! 
tcã>: a - n n ' e poremptorianionte demon-

: fr.ttla a forra quo mo arrancou da 
.u va a quo ora obr iga lo af.-- a • 

< tri' u:: a e s conipol uite p- »cc a -. ..-;u 
a cm »a p r imac ia l tios clleiío.i que to* 
d lamentamoa. 

Pói > 1 D>U, dc ali ido. accc.li ao d e u -
íio susj ioi fado. estava na minha í i o a r i 
dc .Ir.iiar esaa an .peita. ] iatoiUeando a 
-ua de . lealdade. 

\ '.o Iívc ou; r » í/.o foi :r» 
Iro o i rui tlesojo. 

Se o consegui ou não, d . l - o - j » aque l -
1 . que me lóooi. 

Continuo, ontrotanfco. de proiup'd'',., >, 
a ordens do sr. dr. Steidel. 

: 1'V, d • outubro do 1" 0 

J I T.ÍO ( ' o v e : o 

u-oinio 

r. Ju -
i ar a'> 

' 

;)oo, 

I Vi» 

a ma a 
aula 

F . 

jUQ ao Ca ; ro - i t o.e 
Con--re->o os cicditoa do ' 1 • f ) 

p a a oceorior ao p a g a - ceza u a i - d a r ccnst 
•» i "a em exercícios findos, guorra. 

I ara attendor ao ]>agi- A lguns 
c -pesas feitas nos últimos 

com si li-caiiaa • io dos 
:or. -unio. 

•o nos t-ircu-

iil lls 
r». tl. Ai tomo 

. V ] « c o n e r o ! 

' aqucüo pio: 
tio i or t 

c tivra. 

h o í I n s k í i í i : 

I>i d r P i n i ç i i : » d<' au lo «> t l c Í ! « »2 l ' c ! i i 

T E I X W À Y 
: â. - l.oivs d:, 
«ia i. cola de mu i -

- r ( l.i.aílar dli. 
tf-- 1!r.i!n.e exocuta-
ldsíorico ultima -o-
t- a o r ju"onunciai: ;., 

n l g u i . m . i - i l a M v . 

i!'f»ív l'S i )ÀN 
ali 

b í 

S"o p r ó x i m o ^abbado, r- a l i a.-sc r • s-
salão uni r a u d o i• ont*o• io vocal < 

en| i em f.cio tia ><b <'. -<v 
»S' t. y • M •'.'• . com o 

i s, I 1 3Io'âni c < í.i 

inst rum 
i . á / a -

COIICU rr-íf» I SEGLABA&OES COMMEROíAEa 
1,1-iola l>"l>i.rrv e 'ru^liuliu-io, 
ii! i 'io . i z ; í ' I ! I MÍ I o, Ilaiiion 

I itinziil ' .. \'i Il0i^t/.o o os mu iiloi-c - 1.1-
, .111 l i ' , S í. l l l t ü 

„ c . JC. r.'7'.i. Capital — I V t. , .. :ustii», 
l . o m a , . » ' Joaqu im do Asai » Ü..1-I n. 1. -lut..,. 

' • j " i i a c il la manliú iiífnmiiru ar. A. 1'anlino. 
ipi' i' m' i itn provavol a i-,-abortnru d a V 1!I7>*'. Capi laI — Paitc" . a .hiHtii;a a \i,.i IIi-niaiiilo:r{ 
i 'amara tios iloi.ul.nli.a a l i o não a il Mano i l t'c.1,0. U'.l .it 'r, o br. .Miiii:i'la ti llniilinl-li. 
i ' f iioTorul.ro i l o i imo , como já -o no- o .silva. " liillu tc j|'. se ncli. 
tici-ni. r , > .. . nus ca-r,s Iíi.üriíilcr. I,'.t, 

. . . . . , . . , P,o<li,-','., rcB/.onnf i; '•/ i' d mot ivo d. ato miiatnonto 6 a no- . , , np i a 

j 

C "1 .0 l io jo maisi nma ; r 
•. 1 I O 1-, 

J a ò l h ú V i o i r a J ú n i o r 
r.,1- o so iiiotivo t< líoitain-no 

I 

; 
a . 

A' praça 
i-:u aluii m anntio t l e o a r • ,í |.ia -a 

ío n , i n o t r . ,1o ó '!. i in .l ijii r o 
i uu u taljc:o"imouto, : :t i á , .a .lu ó l',o 

nl 

1 •• '•»"" ' " ' ••»>-».».• ->,..- . , | , . , , . , „„ , . N. " . . r i ra .sununt;» — ni ippi ic int 
al, resultando ' .rnr lovoia. nlo ferido cs - « « l . » ' l o «18 ton.po |>nia aerom pra jm- A ) l l o u i , , f c l i c i ano ilciutoi o .,- A, 

..,-,„, ... i.,i,,!n SI-iIIad rados os novoa r i ' i i ect "S n entrar e m A u » o i i c a n u . i . t . i aw i . o - i . Ai 
rna . s i i ü i i nça — Hnppliounto 

QUI urna das ináoa o -r. 1'anlo Sulios 
por havor penetrado no inter ior tl» 
iamlau a lan?a ilo eatninluio. 

O co' ICIIO iie^to foi prcs'i. 

i l i s e n s s ã o . 

p io j e 

l i i i e i i o s - A i r c s . 

nula. 

Aj i" lll',', ,i ei . - , i 

S : i i « l « i o . ! l 
Afovinien'.» <1., porto 
Káo constam entra-las. 

, — X. L'7II:Í, A r a r a q u a r a — P a i tes, T.niz 
A / ' , ' . . « iiconaellia o governo a con - Miuerv iun e Manoe l Antônio P.oilia 

strnir nui ,mvo cnuiaçiulo. caao o Chi le liaiutor, o sr. 1'. J-áma. 
j .-esolva c.instruir o qnr já tem p ro iu - X . 27i>4. .Santos—Partes, f i a n c i s c o do , ,, , , , . , „. , . „ 
t-la.lo, Car ia l i io Alves o Antôn io l .mz ( tomes . 1 „ ' . ' " !' , : " ' , , ' ) i l » • ' 

i i i lator, o sr. Al. Casar. " f . " » ' . } • ' • • • 
» — „ „ . L ' i . i . 1 . " i ' i s . i , a o i ) 7 s . . I 7 K I H . i . _ : , - A . 

Haliiram .. vaporas a l loa iáo f.g.ti/% l w r a l H i r j | a . » Agqrnrt.t APrroTiMA, in s 
f a r a l laiui iurgo. . " ,n cal.-, o nac iona l , O genera l I. inoriclit, eoniroandanti ' \ r ^ - f j , i » l i o t i »aba l—Partes A lezan - aiir.l.l a i;;.1l5— 1I*W 
Ai-ns- na-, por. P i nau imco , com v a » .1.. e i e , c i t o rnsao n » Tliina, t e l eg ra - , i , é ' j 0 s . - Fedroa.» o Joaquim I .u iz I T ; » 7 a K»X>— SiH 
t io» Bonei-' • P ' " , a ao gi,Terno inforniando-o da q n a Onai-te r.elator, •) sr. De lgado. -'7 '.li, e -J7317— ."O^ 

— „ , " destacamanlo russo qna partia em 2ll."i. ' ap i ta i—Partes , Francisco „ r z t N A s 

Foi daapac -a . i . , o vapor a l lemao 7/t- per BÇIIIÇ .o dos l.oxcrs aleam.on-us da A r a n j o I a rva l l i * a l .niz Te ixa i ra „ . , . , , 0 „ - - n . . . 
f f r n u . pa ra l l c o l n i ^ o , coro i ale. em Mnk. laa , .larrotaiidonia. , I # ( .arvaliio. Kala lor , o ar. M . Caaar. " 

«»a niaaoa occuiaua aa le r ta l . zaa i _ . . , , , " ' i j ™ 
[ pr iMipaa» , da anlatla, t o » , . l a a aaa a b i » , C " r f u « • ' . » • -

Todos osnnroaros terminados m t 
• a u a s * . 

o i iavila- a r.' o, n. tlenomi'a.l i /.'-.--,' i ,-„« 
c t."/, il i líio, l ivro «ie 1,11a tiiv-r onn-
j.or liso. prcvino |ie.-tr,aa i.nc te .iu'!ra-

— i '-m '-ieiloras i.i,"iratii nj rei c i ta r .i 
liesuiti" oos p i e u i o s iia loteria da . o ll' a.- at. ao din 1" do curri-ir.c. 

capital í.-'l. :i.l «xtral i ida U n u - m : s p . „ ,| 0 s outuliro du l.it.l». 
r;:i « I o 1 1 'y.i") \ ' J O O i 

•j:>.', 11, 1 7 . ; : - . V 7 : i t , i . i ; > . . 1 1 2 . : : - i r , 7 . S , , V A 

:>!• ' , l i . , , li'i,.Vi. i - ; r i ; , — :n . :jl-|.;, 

- - -'• A * p r a ç a 

0 infra .issíjrnado iln-lara a esta pinça 
o a.- i lcmai) • •nt as ' t,a.-j manteve tran.--
ai ç cs i,BQ vendeu rou negocio Uo avo-
cos v molfta.los a o ? r . .Toft tjo.T.e.- I.ou-
retiço, ti rc e dcscmliara.ado tie <iualip,er 

Uendinie.itos ti cae -
A Alfaii logu i i -Miea bo ja I ' " W S , aaaaa oorn Imlaa aa armaa • a a a i ç o a s I 5 . W — ttappliamta, M a a o a l \ ia i ra 

ê • i iacai .adoria , i a a i l a a i « U l i taa. |tla m n l i a . I latalor, o sr. aarniva. 

e o m p i o m i s e r . K". en'rctant \ olL'nem fn 
iulirar t ca rre. lor . dartro de I.', tliaa 
«I^aBcnto m a c nta. nnr- í » r , i inr«mti-
n -nti paga . 

banta Cruz dft.- Palnicir»» , •'. doiatc-ai 
In o He 1VU0. 

2 - a 

Calll ;t Piclclti i ia e Pr.trn 

' ' ilia.xo ass ignado dec lara qno mula 
de-, o u esta i.'rai,-a ou ás do interior • c - -
tci ior . ijuo nada ilevi ; s o a n i i u ; i BO inl-

.1 sen crodor. queira apresoi i íar sua 
c o n t a o n titi i lolegalisai lo i A v o n i d i l:-in-
^ol Pestana, ii. 1.M, no prazo do . dias, 
p ie lha sc . ão pag is A vista. Kn, vista 

•ío cidadão Preteitu, Couai-lltoiro o l ia-
cliarel Auton io ita S i l va P. iu lo t, i - i ln-
• iilailo .la i i loneidaile do - i^natar io cni 

i . s i . ! 

i s . j 

iiu; ' si o - -i,-H' i n t1: t :i:l- e p, --
A \ • " i . Li-nunf-i i iuí ilc I' K-

í'1 lo i r,;.:iau u a a tí,i|i,s os -. i-i i-.li. -
f iaiites '• in-ln-t• iaei ono se a. :• • i 
ii.i ado no , i -. i • I o • » 
pro cí-. «Io orçanteii lo mitn.cipaf roa 
ou'! • - t .Iieita ili s no- o ii, [ 
ui-,-1- i- lusliiits o pi"íi.-i."*.i ira ! 

i- j c i o a ll niOMllOS lll. 1)l|e -í" • r 
• I ei. pi njuilieailos ' Olll " í " 
tii".,iUa ' o hiivatn oiicaiaiii í i i t i 

l i r * a i . . i ' -'"'".4 ' mesma A flm-iíl 
a!'i o di-i t ' !o i1'.rrelite, • 
I., - " r i M.t-1'to o -, s i - orç-imet.io. 

iS. L'atil'1, '.' ilu outuliro tie . 1 

-t 

Vômitos eonlintius 
A l t e s t . quo minha pr ima t . - d i » ' ' 

ri.i lie < livi-i. -.. residenío r i m u . 
pio tio Santa V ic lo i i a , ao,li ia liorrivel-
lueuto do estui.iago. a poutu do Í-» I' 

- , ver um niez q n o tudo o oi,'- comi i ruunstmoso ticsiiaclio, — veia aua oxc . , • , . 
II- » t „ l . i . „ • _„, , 7 an -ava iniiiieiliiitamento o que s eu-liiirtro Mc - t re , se i- capaz ile fazer 
egna l doclar.ti,-âo. o to,la-, a-. I jrmu- o 
' mpr i -n- do que -nn s • d ' n o o d i -
recto,-. 

l ' l — r > — ! n j o . 

! " ' A- . 1 - 1 4 t tl. líi lA 

ron com o n - o npena do tres I 11 

ilus pilnlaa nntt dyaiwjpticas do di. 
He.inzelm.tan. 

Passo o p i e riito ntlestado por jnl» 
;.ar nma cura venladcii ameiitô niai.i-
villi. -a e na iiitetu ito da fazer uni l.e» 
neticio n..a qu. - »otíroüi d o e-tom i:íO 
qne pódet,! ti r ura protiiptn a l l iv . " ' 

A directoria dc la Soc i edade eonvi - seus maio tn-inilo aqn Ile m il » t -

• I lir.isallilu 

da todas » s ara», seeias para nma ren» i„.-utn. 
niüo, q o * t e r » legar no ,lia 12 do ro r - 1 l ; io f i l ando , r. do farara i ro .1' I 
r en » * . na 11 tora da tardei u*r« aai»,** ./o». U ir, i U r-" 

«••' i irnia r-con!ie..-ida 
S4o P a n M , í> dr ontuln-o d e lti|«). , — 

A f leri atar ia i P r e ç o tia ea . la aidro, :íi.W'>. 
F W A t x i a r * C a a M i a n I l>e|aia«t»noa 
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A T T E S T I D O 
Ha gnuUto artista Italiana 

MM KM II» IX/I I WAW 

••rta.-fpl. 

Traba muUtumimtrn pimtor m a turar %m4mm mm *«M|)liMM< 4* i «frrmé4..4« 
qaal MTtn I M I I N N , a» màm ( H W atsrada par »•**•• "•»•*••'>-«• pllala-

Mü a.aaa. artS«riaM'Mla«a I» da aassTt» dr M. H aaaridu, laMlíat HMH t|l «»4«-
4 A «• I K M M H M Í M | H - | M R M M - M ' 4<-pa»U MIMO M M P I I I Í H r M I M » IP««|«« «U •'><••••'•-a* |||B , Ih - i - L M R M M - M ' dl-paia MIM* H N P I M Í H 1> MM4W | P M « | W < - « U 

H«.'ÜhI« m«K iManla^w»,pui-qaa I latia IwH» • wInIw r»art|l«. o «r.« 
N lMM* 

_ • r w 1*1 • 
CM «•»(• • I U | | « I l|M«< Mt-Mwlvil* jiU<ll.l l>W|l|M«rla ' | UUMMIIMMKI «IfÜMllit •W<*Ml«* 

• IhMtN e mi |«RM«« rw Murn r 
I Mi U«-I>l« h.IHAI uni* <«««|-Nli «Ml arr tratada |n-la «Ir «.ar/1»; a aua pi-la«-l-

ra rci i'11* fui — MIMIIIH 4iill-<lik|M>|illi<ii« * ' «tr. Ilaiuai-laa.iMM. I «-ailu Miillr • « dai-
lap>ata- a pílula. Iri ruüiiuiMk ila ai'»an ilatiilui-, MM «iam* 4c mm* |M'la niaiitiA au laiatai* 
• Mir , «ulr« N U iiIIIIIM a • MMtia aa jantar. 

1*1* liuluMirMl i IMI m^uIiIm |Mir |)H 4lim, ili-vi-at da Mu l a r » o uua d iode a 
lar al.-a •!<• •«uortminlrl «rnnlirl* atulhara* r i|iii< liala aaa m-lia i-a<na d aula»» i-auí 
• • ' a I da MUtalr, al<*jjr* a vrrdidi>lrna«i'r. te lirui ill>|Hnln liairndu «Mirado MUI u-

ite na lliculru, 

< ' ( n r « l l og i io l i , 
Ar t i s t a Ijiiis, 

Eh'. J l n r i o O i t rü i a . 
Mu.liou a sint. nta. 

S u r f a . Y l l o r i i u i J I U V I I R M , 
Artista lyriea. 

Lebre, Irrnâo & Mello 

Que vende sortes ! 
ll.lTiu 

POR 3$000 
Extracção Extracção 

Quinta-feira, 11 dc corrente 
Os pedidos do interior devem ser di-

rigidos á ThosOuraría, • Joaquim Pinhei-
ro e Prado, ou a 

Rua Direita,* lo] 
S ã o P a u l o 

f cce -a ; ; i -ce cçjeníes na ãstierior» dc Es» 
•do e oífecece es vantaiosã co;ti.tii»sãc. 

AV ISO—ICiii !l «I<t iHivcwiiru |»ri>\!inu, i'\t riicivsa» | 
<I.i :;{>." iji\>ii<!e lutaiii. <!(• S. ['nulo, [iroii io mtíior 
4o iH>n(m pwl' (t(llNIU. 

ESFECílICÕAtREODE RkfãM! 
O g r a n d e r eméd io ing lês 

C U R A I N F A L L i I V S L 
bib li l it'n f indiratntnto todos ou rasos do 

Deb i l i dade ne rvosa , ímj? o fcensia 
s p e m a t o r r h é a , p e rda s seiuinass n o -
c t u r n a s ou d iurnas , inchaçào dos test í -
culos, p r o s t r a ç ã o nervosa , molést ias dos 
•iUB e d a b ex i g a , emissões vo luntá r i a s 

e f r a q u e z a do s o r g a m s genifcaes. 
Eite especifico faz a cura positiva em todos 03 cun, 

ter de K O Ç O S querde velhos, dá força e vitalidade au 
eifDii E geDitaee, revigora todo o syatems nervoso, cliataa 
nirculaçSo da sangue para as partes gaaitaaj, i o uaiai 
ren.edio que restabelece a saúda e dá (orça á* i>am.tf 
nervesas; debilitadas e impotentes. 

C desespero, o receio, agrando exuitação, a inaaiuaij» 
1 c grande desanimo gerai lieaapparecem gr<i<lutütuauS3, 
t ( ] ck do UEO deste especifico, lejulcaado J saua^), a 11̂ 4-
VU^t ca (orça. 

t'ttciiieEtíica,.el e&peciíico ten tida usaJj ca.n 
tc u.itt por milhai es de pettoaá, e acaa-ja á vauia j u 
Ditil ntt liharuiuciati 0 drugarku du IUUUÚII 

B i i e c ç ã e í H A R V E Y & C . 
247 E A S T , 32 u S T j S E i S S 

Mova- Vurk-L L. A, 
f ' 

tepgniiía Orarsítifia forfepezi 
I.iieitidii Hiinrcs c Clüisiiiino dc SOÍIZÍI 

€ o n ü 4 a o veiefiio d ^ s e o b r a s 
A I 'JJ: .V1 - I ; IA, dc Kouza 8. è «ni ii'i:iedlo c o n . i d e i k t i -

in fa i i l |i.u:I o l ' e n e l o - i la- iiio.4- d :ra uni 1 i b t « , a i n -
da - 8 mal" \CIK-'ío. ;t|it COII o cMcivti, jut-arúin, in-utú ch-., e «i. 
outi- H a.i.nmi- , < uj s ven- nof pr<MÍOZA:ii a <1ÍM>OIU,.ÍU 10 M N ^ .0, mu 
u fc. tndi. | fr l.vin- n l i n f l a f . 

C-iiii c?ta niaravillioio prci .irado Bni-i» onnil-i un i a p 
i|iic upre ci:tav iii ti dt.. «K .-yii>| tu:: as niorta'«—J.-l quuiidu i:ft 1 
u inonor e;| f>ia' '-a d<- «nlvac.-So. 

A t ' l .UMi : i ! IA , de Snu;:a ISoaiof, ó uni ta pndiir ia • ar í l l o t -
do TIII1H 0|>hidieo <)U« Io Os I « MW. ía :<ndviiu o mais |ICS."M:I I. J 
intel-ior deve-m tempre arhar-f-*» pianiunido» f-oni <'l'o. 

A'TInda, por preço L-aiat.B.-inio, na «a.sis a LEI1KK IH.iMo 
a1- Hãu i.o <• uai/i h i. rf- c. m, aa,«i 

SABÜQ RUSSO 
PpFreweido pelo J u n b de Hy^tene 

dsi Capta i Fedc:'s9 * * * * * 
MAKAVI I .HOPA E R B E N C I A prepara por .r.17. 

fne l 'a :adeda, cn l i oe ida iloptibMi-o lia p- r; . d - :! I 
atiliO: . O Salião Iiu-so ú du K<gura « l l leaci» nas. d*l-
rrt rliei.nmtii-aa, nevruU-ia:-, (jiiBiniadnras p i - ada j 
iio uninuies venoiiíOs, fr ioha ele. elo. 
fcentlu uma 1 nstn ia <mti*ei>tiim' nmuioniafnl, devo-si 
pre fw i r o KabRo ltusso no toilotto o 110 li mlios ga-
rncf, e\ilfiiido-Mi a ti-ani-niÍ£.-ão das moléstias eonta-
plotur, jicft- pulpas in;-eetoí. o Suliiio Itiiss» é um 
prcpoindo de pi-eço lu^i^niMeanto, estando, pir l -so. 
bc nieaneo do tudai as elasio so.-jae.í : i i lo da.-a 
lei'GFiiiierido u jo ia . (.vitando-i.o com u teu asa t 
jjiftc^iio fia peste bnlionli-a. 

\ ' o n « I c - v e c m l u i i ; i s a r - p l i u r í i i u o i u i 
<• droijarius. 

DEFO SITA BIOS Q EIIA ES 

r . U A EiREITA, I LARGO OU Si', 2 

L Y C E U DO ÊAORADO O O E A Ç A 9 

KL 

— 

O a b a n a a a « t f a d a . U n H ' 1 ' « 
aaiural wtHMa îua lb«- laa-

f i raai • Lyoaa a»n«ad<> é aaa 44-
nw«b<>. • aa M M I I K I » *»|*ara<lon 
m» m**mt». imuIw" I " * «ai ap-
l̂ -iio ai» .irfâ ftnn •"uniu da 10-
hau d*«»all<l» 

Ki.-l.-in ai-tualm- n<« o » l.yfu, 
r o w » éaUraaa. M * uiealno», dos 
quão IMaM abaalaW>aala 
i r a l a l l w eontrihuindo o « <>« 
Irna • um w m a a l l lade t io rodu-
tl la, ijue 110 da para aa , l » «pe«aa 
prupriaN de aliai -nUç»o K' pu-
blieu •> Bolnno «(Mc, II»O foataado 
a i-alatx-lerimrnlii eom um mtlt 
•I I|IHT de patrimniiio N «o , aA po le 
fltr o« r f i l fwM neeeaMartoa da 
raridade |>uhlira o dna donativoa 
aiponianeiia daa alina» «eneroaaa. 

1'nrein deadn o» ullimoa meyea 
do (imo pai-i.«do, eir> uiuatan-iaa 
variaa lltcram com que oa dito» 
recurt-ON eat̂ satiaaaen d<- tal aorta 
que o l.veiMi ae viu eoiloeado 
n uma aituavlo muito preraria. 
tituavlo que »e tornou actual-
Biente eitremaniente diflicil. 

Ci recar na honeflcina que o L v -
eru proporciona k intamia dc-
anmparada nem era eoi-.a discutí-
vel, lue falleecndo o animo |i»ra 
l a n v » ' niiiii rerurao i vista 
dn centenna de outra a pnhrcs 
erlanvas que diariameat* véin 
aupplicar um aaylo. 

Por oulro lado náo pode»» Jo as-
aiatir impaKsivcl ao agpravar-«e 
da situarão financeira do Inuti-
tuto. julguei quo a melhor KoluçSu 
aeria fazer em níime dos meninos 
alinhados no Lyceu, um appi-llo 
ao povo peneroao c tntm.initario 
d'ei-la Capital e do Interior do Es-
tado, certo de que Deus abençoa-
ria os nossos rogos o seriamos 
attendidos. Que o S. C. de Jesus 
prospere e recompense larpamento 
osn-issos queridos Hemfeitoresl 

Entretanto permitiam os mes-
mos e o publico em geral que, 
aproveitando o ensejo, exponha 

aqui alfiiaiaa pea<lrraçfc> 4* ata 
aata «aa MB| '<rUai ia 

A kl ata doa U atalho, que lia 
a. aveeuiaiiJu ae danituariM, 4 
tliIa d< ai.a ba!li*a.lu* lofiw, ila 
ata«M*oaa ••talua qur l.i.»n ilá 
•ai uuai-a, a de quanto «uacaraa 
aa IUHu, nau UHou qu«ai ubjaa-
laa • u 1UMI i t t i u , qm- lar-* m » r 
nilti ia . itiadt/iaio da ( « a u r i a 
4o l.>i*u — 1'uta ht-ui rimipia 
aqui dw-Jarar a ÍMMM da sentada 
que todo» raaaa trabaibna naa 
aàu »a»eutbdua i aw racui -.«» Ja 
•4<plie«v*'| livra- Twtaa aa o * » ' 
•aa i donatiiaa que Vlaatu a* 
culto do haa> ( M a n » i -m uai fliu, 
que é |mviaaMiutu daiermiaadn 
fatoa pri.prin. afleriantea, aomla 
cataa ^vaaòaa. 4>- aanta pi.- lade * 
ciyoa M a r > ato aiullo eonlw. 'J .a 
am tinto o Kaiaito 

l'roov*ra a Iteua qua e*b» i.f 
eeu, aaam eoBio a Hanctuari», 
b««' o alvo da ganaroaidad» da 
outraa alniia, amantra da inlan-
ria di-oprobqftda I t.ai pnm-o t- nipo 
o Kalalx ha-iuieiito euiu o ao* 
•lenlo |,ro/resMvo de M u local, 
veria Say*laa4a ou Irlpllcaaa 
o nunierii de •ii-iiinoa n elle ampa-
radoa Mala de uma ver, qi.anio 
•a cirruDiatanciaa o persiitllrura, 
eata Idreetorla proeitrou diaviar 
do Kaaetuarlo na olhos de alguma 
alma frencrosi, volvendo oa para 
o l.yceu, onde perto d>< 41 ma* 
ntnoa. templos vivos do Espirita 
Hanclo, esperam o pio ila alma a 
o pão do enrpo. 

Kl alguma comraunhin n l s t a 
entre o Lyceu o o S i n d u a n o 
Boh o ponto de vista econômico d 
a de reverterem o se applicarnm 
ao sustento dos meninos r r u - i - m 
do l.yceu as pequenas esmola» 
colhida» no Sanctuario, aenda 
coisa inuito notória que o » l ' a -
dres Salesianos e o mais pi ssoal 
dedicado aos meninos l u d o a • dc * 
• l a l e r n u d a i n r i i l r i vot.-u-ara 
A causa patriótica e humanitaria 
da infância desamparada. 

Contamoa. p<iis. com o conr-irso 
dos nossos Bemfcitores e de t o l a » 
as pessoas que se fnterc ato na 
educação e instruc^-So -Ia o: pliaii* 
dade desprotegida. 

P a r a conservarmos prata lem-
brança dos benefícios i-eechiiioa 
rotramos ás pessoas que des- jarem 
cor.i orrer com oflertas ou donati-
vos. o favor de acompanhai-os com 
a indicação do proprio nome, so-
hri nome e moradia a.>: K t l r ec to r 
d o l . y i - r n d o N a r r a d o C o r a * 
ç.io — ti. Puniu. 

P. illOUEf. P'.aLt*a I 
ikrutor. 

Liverpoal. Brtsil aod l i n r FUta S t m r i 
UmUA UIIPOBT S W9uV 

#M»lfi«* |i>m#an.« ftf 
UkMUV* . . . . . 1 4 * »HltiH 

• r*(4UKTt 

COLERIDGE 
(|i'uMiiia4u a a aieM.uê/ 

kab ii du li 4a o.tui-te, paf* 
v i v i o u 

Mi«a 4a l«a 4* aaaa mn « «i «* « 

f-a*»pcayurrliiaa aa ^M/ti-aMIl • • >«'«<* M-iua 
itMua bi'«4« a«4i a • .nado. «lacaw i w rmfti» ,aa «ia 11< 

laliaa aa» ia liiaainaalaala» U ba dae«V. 
hiti * P M m l dNti é fti é kat!n m ii»i 

y u t » ^ ^ ^ M M I I 
Vara • aua laiurma* aa, i*a'.»-ia n» dl 41 a « 

V O K T O V M E O A W k C , U 
fcua Ia aaMar«u, • aa haut«a euiu 
S. K. jjjjlgjWW t ÍM Mm t » j» IlIlUfi i U 

Ràvi6AZi9Nt mm imim Companhia Traasatlanti:a 
M M mi \|| K — 

FLORIO a R I N M r T I M . . A N T í : s 
a Lep s s & 0 . 

C p.- n 'ai i» 'n kn/i .ht t O i ngni/cn f i n, i'o /,<i'/i'ife 

SÍRIO 
H iliir.í de K.into no dia lü da 

ouinliro, ii.is.iaii a: t» paia 
Riifc Janeiro, fienova iNipiles,,,1 

âceci'ai.dupi -acros ,nr. Mar-̂ .',;,*,"; ^"sintos" def*Í .iTindisá elha c liar o i a, c.ni trau-,tardotav„, )lwil0,.u> |>ara 

l eper.do d« P ieifi. o pa io Ria da 
ta, até o dia 10 do outnbi >, 

cm Ciei 0' a 
l a t o j a u íi | o suo < -;i errlidi 

neionim dnç <t> pa.n p . »a ia i i ' j s 
lie 1.", 3 " c ' - a ciai-e». 

Viagem raiiidissima 

Para passagens a mala i'ifjr-
maçuos, trata-lo com os aromas 
cia b. Paulo 

KÍM ala- .lanetni, Snnln 
Oiii ienerlíi' c Cnilic 

I.Uiid-i, \ •<!••, Murin, 
Vlilu ttiiri-in, Curiinliii, 

llilliiiu,l*n«ii(|0«>, 
Piiuillni' o I.ivor|io»l 

I?.-ce!,c c a i? » o pa».-aifçiros diro-
ji tanieiit" paia o- poi os ucln a u 
[co:n Itt .leação em Cadiz c w p-i» 

Lzmm Q E ü â L 

Joiio ÍIriCCOla & Comp. Ji,u< te da nn̂ nia (lompar.liia, |ar« 
R. IS de Movombro. 30VS '"",'os ,!o A:i"a:'u - •»<•'»•'•' 

Os a)fenfe • em P. Paalo: 
80AEB8 ft CL 

liiia «li- S. Ilonto. n. 77-.V 

em Hautos 
á . mmik A c . 

Eua Visooutio da Itio iii-a.no, 
numero 10 

I ) A 

Companhia th Loterias Nacloaaes do Brasil 

« a o P a l a c í o , "7 

Graíváo l ü w t e d a Capita l F ede r a ! 

« H í i H i 

JSM.-

- >-••* * . 

M a l a R a a l 
6alildnp para « Krrop»; 

KlI.K, <lo Uio 
TIIA.MB-S <1- Sftt.io, 
I I A N I U H , ilo Itio ! Í iio novembi» do I:«)IJ 
MAGUAI.I.NA, de Santo i -T - > , 

17 do 0:it llira dl) 1 I o 
• I I » » » 

iKÍCE^aeo ín íagraes 

EKt rReção H O J E 

Sab- la i íe , 13 tio c o r r e n t s 

P f f f f t <ffí ^ f » 
m^:: P u ^ w y (> t a ii(|C'itfria rts(á !i:iFiilit:i<l t a luetieeer i|ti»l(|tter 

ii i.:m(iil::il< i!« liilliele* liesla* nereilitaílas lulrri.is 
o \<ii:xTi: 

taviano de 
• u uia Au o •»<«, hJ>' Kh iVrepo irU\; a/. 

Itisa «Io E^jt^ario, 7 
a. :» X3/M2L! C. ai. Ü. J.3U 3 -' -Ji2.1Ü 

SO ' A ACí-TTA 
A 

i—Artuiilioi 
(...) 

a i i m a l 

o itAONirico a KâPinn p.vüjnrj r̂ ir.-üi 

caperndo no dia 17 do outubro, fnhiri .-o mo mo dia do Itio, par. 
Ba^aia, FernCTtiwhnic*». 

8.8S31ÍA5 ms®, 
CCierburgo o Soalhaniplsn 

' P.it-fngen diiecta» p.ra •!aius»ar*n, lirenon, Anta?r?ia, itattjr-
íun: t outras caiado- • n inoutses içoufarniq s-jri ia.ornada tu a;*iia 

; li»/tí.o eî ifidiu- no; nu*Miios termos que us do Soat iaiuptou, ° 
ÜLMicia da Mi Ria! lagim m 3. Pu!i 

Bua dc E. Bentc34I •"•"« S a i u do w]s,«ai4|d; 

i:m i ii o giaiiiilado para rtflna-
ii- du u euenr e detil ji-Ao d': 

7 
j j i-

. Ia fô fà& ra ... tizSij+ie 

iyi»|»'i aaa af.-. tmv w-j itfagt fir.-e.m 1 ' " 0iiri!ct;:o, \ondcnt 

I l l â M l H ^ i l H l Ek a** m 21 ri:r,Fim/j da j: jxodoua Ç^Z-rVi 
. ' I { R : Í Í 8 tifi: FIR^CF: 2 CÍPEGÍSÍccsnrva e f f ^ , 

KYúTi-0 (ÜI.ÜÍ 0 E A íimSIA 
rt-crt fcfft.e í. csíiicçaífesc&a Ciiíijsa 

Ciaiti. r' I" it. ilíiçfer. e ri p'inr..eç". s—-l":-:̂  
111 )ie uiieo 1 tido o 11 «.o iio. plCii :.< 1010.; 

ki;- <-OM.MI-3A'::O 
i fjsca do Vi*ÍÍ;!1Í;|!cíO| 4-3 
[•• 

|\m:> Diceioiüirlo {'oríiigiiòs 
1 •• ni|ri I o: dei.do: além do \o alia-

i io eomimiiii aoó inalr, niodo>nos 
leci- i>nr:os da lintc a. mais n.;-: s 

11 ti 'os, p io dl-. Cândido iio !•'.• 
eli- iio, 'J \ 

I f[t ífr-i-p í r-ti rnr. i * i-j W ,. "' ' 
( I t, lííi lll.il;—..Í!ÍÍ!I!C~[ÍÜHOBIÍ], d q ^ ^ 

Siciefé Cénérnís da Transparls Hafili.mi à Vairj; h 
0 VAPOii 

va i à i. V 

i x.ili.*. triL.» crn.v 

m m m $ m m t o s a B m n m 
i f rcrctiíccacsst^Si.. ^ o ^ T E J U n S L a i - L a r g o 5(3 S.Batia, 
I M F . F Á P T R Ü O U M S Í F E R S . F I L 

/ fi AVISOS MARM'iM)S 

aasgjroacanBsa .---s ĵ: | 

jsíí i 

< .on i| in ; n i c i l c s 

MESSfiQERIES WüVMES 

VAilVCDOT POSTE t lUM. AIS) 

! ei ralo tio Uoda liaa em Pantji-, no iiia 11 de «;:tnr>r> i-
liirá ilcpo.tt ila indispetu ivol deni i.t. io -i 

B a r s e l S M b S E l W R S 

L E S ' A L P E S 
Psprrnilo da Kuiopa em San o-, no dia 1 do r-or;vii e, p.u-irá do-
joi da i aiii-p n-a-.e' di-u 6ra para 

Kioraioviidco o Bur:níC>snfí5res 
Preço da pai-í a.eni i ni 3.» ela-ao lü - Ima - ;, 
Et to vapor, iio • n !r :e,-ao 1110 i -ru i i :im n i ia a Ia:: o'o?tr. i 

cm uiayuil can a 1:0111:1.oilaç'es para pa eu • iros ;lo todas as el is-;oi., 
A Companhia foruooaconJucçãa gratuita pira bai:• vu nus 

liiiOò do ela =o c-ui tuaa ba ajçoû . 
In:* pütaagcus o mau aforin.içfljí, cjni os a;oa:ji. 

O r e y A n t i a i a s i C. 
' Itio «Ic.Ianniro—Itiia (íenoral Catiiara, IO. 

!S. Paulo—Kmu ala» ÍUinuaereii», 15. 
Suntss—I.uu ir» «lo \oveiuljro, <>'.'». 

2 I R á O 
üp|iro\íi<]o pela illniii. Iiispccíoria dc Uŷ î no do ilio dc Janeiro 

Saliiilr.s para a Europa 
! /filie/In-, 'J1 do oifubro 'or -a!a) 
l.i llatii . 7duno\ein!io direito) 
< r./.V.'i »-••. 'Ji do . !-"ea'ai) 

o 1'AviunTF. 

1'OJE - f »>Trfr« fett a , ICS - H£í„rE 
E X T B A O R D l N A E I O S ITC C E S S G! 

Em \ista do fin:iiii- si c isto a c.11 çi.do na sua pi inteira re-
frercnlaçfio o atundenito ti 1 mpitra uni: tnni moro- jcuitl a nnelhe: 
tém fido iiir t:iil'e pi.m n ui.- un.a\n>. repiui ei> ar eiiia impor a.i:e 
«ilaa tio 1 l.oa to 1 i-aniallio 11es-1 m.l ol, icsoheun Gmpresa dar n ais 
unia o unii-a retresenuiçao .ia einoeioaunte peça em I actos, origi- ; 
nal de I). 30 E ECliEtiAKAN, tiailueçüa do KiUnnlu .V/iinií- ml, | 
C Mm/iuno Correm: 

m 
Personagens J, I H I U A I U I HA *«t<i>r itm'o <• uni P'deruro toniio antispa.a. orllco o toda tive, inravijor, 

Xialhi d , fio. tgli a Pir.to : ' ente çao, Ltcinía HlmBes : Her.| prr.-i n ti-t.vn iii ninllur. 
riqurla, I.uni u Sir 1 rs ÍJilorcs, l.nellia Ter's; li. .IIIB'O, Ciir . - O tiEert.aMia nn isiri K mu o prevtno e cura nn ineomniodns o doros qua appareeam qaand) o 
tiano t!e Sonan : U. Iciinndo. Eugênio Uagaihâca : li. 1,'UnDçc, fnxo niicroa «'• m.iim >u oenaWo • re ' .ilarin» » p. riodoa mi-nxaaa I 
ChnLj ; .lul o, t 'amj O- , t teatlo, Htnrii Km )ia4iid—A< inaliilaiie O HEOI LAI OI. e* «at K». H ISÁO pindns e*--ellentes rcsulta4o: n a ataques hyatarieo» • nor.osos'ocntdo N monta em T > A K A R . 

AVI»0 - » i » i'»|ieelae»lnii <ral» iam| anliia |irin- [ m-riuti nnipio uppurcien aea perlode:- menasei. | |>aro r » , na. sara.ro» e mais 
dpiain íi»ri»lllv«'lmi nto MU II «» IB€>Í|I pura at-aliur mi-] 0 nieiJi AiHn oa aai a,: HUuio, também ato é nm rsmadio »ovn, pois roniamíbi ila dna anão, Iniornisç'") tra'a -e d'r"ctani«nto 
leá «Ia meia n»il<*. noint ie tt-do e-au t(D| o seni|io tatu dano optim-1 nsultados am todas me pi seoar i.i.g o :ènt usado, u-infur «oni 

I n i i h l i r i i A n i U i i i 

Cowanilnn/e /,- Ti a ',c 
nhira 110 • ia 10 do outiiliro, da 

Uio, para 

1 l . i - l i o a «• llnrdéas 

8rila>(elra, 12, eaprebieiiln dc ifiila parn <-u,n-
•icinnrnr n grnuile dnta da tlmeabrliaetiln d« Ame» 

•J optii 
ma st prova rom frauda numero daattestajo» qua poiauimoa. 

•AO FA&IAII 1 C W M A S I I 
M I a A' tertln nnn príncipes pfuirmac^^e droyuia^doe Katadon dn Republica 

Ortjf, AntUM k C. 
em Hantoa—itua 1& 4o Novamliro, 
"&-I -* amlar. Em H. Paalo-Kua 
da t'animareia, a. 16. 

Hambrs Südamorikanisclie tasiM&U 53-
sellscliaft, 

tn\lço MBianal entro Sanioao nimbar,'», mm out it n', ',(« 
4o,lano ra lialra o Uisbj» 

SABIDAS PARÁ A EUROPA 
O jnifi te allemilt O pinjiteí.- alieiii.bi 

Ŝ RMMBlCd STUMRICA 
Caiitto II. B.i/« t apitSo A. líun -k 

sa'-.ir.V no dia 11 do er rre ' ara ah i i na dia In da eorra ite, "ira 
mo. I . I S P O A , iMirrEitKAM H A H I A , 

K HAMDCltOO r. IfAVHrntíO 
fl»M daspasaaaana da a» etaaan par« r.l.Mq, t vmM. 
lo4.» et paquetes 4a Cniupantila lAa de -a i.Tuaj V) madarnt, U 

Iamlua4na a lai oleetraa, p»—. Ma a.ban l d», qn.• «maialaa oara 
PMMrataa «ala «as 

A euaipanbU vaude pa«a<ega diraoiameota pirt P.»rlt, vU 
Cbertargo, a«a4a oa praçoa.eai I» ei.waa,_ ItM. -j i.l.». v 

i RUA 00 OOMMSCIO. 1»-M* fm*U 

> 

J, 

• |U 
H 
Al 

tod 
11 o* 
oo I 

os 
rem I 
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